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			Prefácio

			União hipostática? Calcedônia? Cristologia? Dogmas cristológicos? Encontro? Paz? A obra aqui publicada é resultado de uma pesquisa de doutorado, realizada na PUCRS, e defendida como tese de dou  torado em 2023 no Programa de Pós-Graduação em Teologia, da mesma universidade. O autor, Gabriel Perissé, é pesquisador, professor e educador de longa experiência em outras áreas do saber e quis incrementar sua formação com pós-graduação em Teologia. Decidiu refletir teologicamente com as categorias de Alfonso López Quintás, vigoroso pensador espanhol ainda não muito conhecido no Brasil, mas com potencial para decifrar aspectos essenciais da fé cristã. Em sua tese de doutorado, Perissé experimentou a aplicação da categoria de encontro para interpretar o dogma de Calcedônia e suas implicações para a paz. Seria válida uma tentativa?

			Ao longo da história, o tema da paz foi distanciado da Teologia, ainda que tenha sobrevivido na prática da fé, em pessoas, grupos e denominações isoladas. Muitas vezes, ficou reduzido à oposição à guerra, convivendo, inclusive, com um recurso exacerbado ao tema da “guerra justa”. De fato, a paz expressa em vários âmbitos religiosos, e na Bíblia em particular, a noção de plenitude de vida, associada à justiça e às boas relações. Inclui, por conseguinte, a noção de não violência, de amor aos inimigos, de perdão, de boas relações entre pessoas, grupos, nações e povos, bem como com a natureza e a própria realidade divina. Por isso, o conceito de guerra justa cede lugar ao de paz justa e sustentável, incluindo a responsabilidade pelas gerações futuras. Ora, como esse conceito pode ser impactado por um tema tão distante quanto a definição cristológica de um Concílio acontecido em 451, há mais de 1.570 anos?

			Para justificar esse passo, é útil retornar um pouco no tempo. Em 1951, por ocasião dos 1.500 anos do Concílio de Calcedônia, além das comemorações eclesiásticas, também a pesquisa em Teologia se debruçou sobre o tema. Destaque especial deve ser dado aos três volumes da obra editada por Aloys Grillmeier e Heinrich Bacht, Das Konzil von Chalkedon: Geschichte und Gegenwart (O Concílio de Calcedônia: história e presente), com a colaboração internacional de grandes nomes em história do dogma, ciências bíblicas e autores da sistemática. Ficou claro que a recepção de Calcedônia e a fidelidade às suas definições exigiam conhecimentos históricos e capacidade interpretativa. Na expressão de Karl Rahner, em seu texto naquela obra, a definição dogmática, ainda que tenha uma função de fixação linguística relativa à história anterior, deveria ser também um começo para um novo estágio. Um outro princípio que ficou muito claro dizia respeito à circularidade entre Escritura e formulação dogmática. A cristologia deveria alimentar-se da leitura bíblica, e não prefixar o significado desta, pela pré-compreensão acrítica dos textos. Para a compreensão dos textos, não bastaria aplicar os significados presentes na leitura atual. Conceitos e fórmulas deveriam ser pesquisados em seu desenvolvimento e contexto históricos a fim de atualizar seu significado aos tempos e lugares. A simples repetição literal não garantiria a fidelidade ao significado da definição. Para isso, viu-se que era necessário conhecer a evolução histórica e a arqueologia das afirmações.

			Dois anos depois, em 1953, um outro fator decisivo entrou na pesquisa cristológica. A leitura crítica do Novo Testamento permitiu que Jesus de Nazaré fosse estudado em sua condição histórica. Durante vários séculos, buscava-se uma volta ao Jesus de Nazaré em sua existência concreta. Foram escritas “vidas de Jesus” e debates em torno da possibilidade de se chegar ao “Jesus histórico”. No dilema entre a simples aceitação e harmonização dos textos, por um lado, e a negação de toda a sua validade histórica, iniciou-se o movimento da recuperação crítica das narrativas que poderiam levar ao “Jesus terreno”. O marco inicial dessa “recuperação” é a conferência de Ernst Käsemann, Das Problem des historischen Jesus (O problema do Jesus histórico), proferida em 1953, em que postula não apenas a possibilidade, mas a necessidade de se buscar as bases da experiência que originou os textos do Novo Testamento e dos Evangelhos, em particular. É o que J. L. Segundo, muitos anos depois, chamou de “a história perdida e recuperada de Jesus de Nazaré”. Se, por um lado, é verdade que não se pode chegar a uma espécie de biografia de Jesus, é, por outro, indispensável garantir uma aproximação histórica para impedir que se diga qualquer coisa de Jesus, segundo a opinião aleatória de pretensos seguidores. Desde aquela data aos dias atuais, diferentes progressos e perspectivas foram incorporados, permitindo fundamentar, em bases sólidas, compreensões atuais da existência concreta de Jesus e garantir uma circularidade hermenêutica adequada com as interpretações vigentes e as fórmulas do passado.

			Na esteira da recuperação bíblica e histórica de Jesus, foi e é tão importante que houve um tempo em que se imaginava serem dispensáveis as formulações dogmáticas. E não é raro que, em cursos de Cristologia, o capítulo dos assim chamados “dogmas” fique marginalizado. É claro que um estudo predominante ou exclusivamente baseado na literalidade dogmática tende a ignorar o essencial – a pessoa de Jesus de Nazaré, o Cristo vivo e presente. No entanto, o silenciamento das fórmulas dogmáticas e da sua interpretação, normatizada no decorrer da história, deixa em aberto o alcance do significado “práxico” da encarnação. Assim, mesmo que circunstancialmente as fórmulas cristológicas dogmáticas em alguns ambientes tenham sofrido ou sofram um desgaste, de fato aconteceu uma revitalização importante, sendo possível hoje ler as definições não como textos abstratos de um “ser”, mas como expressão da fé em Jesus de Nazaré, a partir de um encontro com sua existência e permanência. Assim, adiantando uma continuidade das consequências da obra aqui apresentada, é possível dizer que não apenas a definição de Calcedônia pode ser interpretada como a categoria de “encontro”, mas a origem e a condição da Cristologia são o encontro concreto com uma existência, com alguém que impressionou e provocou outras existências, outras pessoas, que desencadeou histórias e determinou vidas.

			Com efeito, a experiência do encontro pessoal entre Jesus e seus contemporâneos desencadeou um processo interpelativo do qual surgiu uma compreensão transcendente, não para anular a existência concreta nem para reduzi-la a um conceito, mas para decifrar sua abrangência e relevância. O conceito não substitui a realidade e o encontro concreto com o interpretado. Em outras palavras, o que define o cristianismo e a condição para ser cristã e cristão não é o fato de saber uma definição de Jesus, mas sim seu impacto na vida concreta; seu potencial transformador em quem se reconhece como discípulo ou discípula. E é claro que o impacto leva à importância do “dizer” quem ele é, em diferentes níveis interpretativos. Inicialmente, em linguagem narrativa biográfica: quando e onde viveu e vive Jesus? Como fui eu encontrado por ele, o que sua pessoa me diz? Está presente em minha vida ou é apenas uma figura passada? Em linguagem social: como ele e eu nos tratamos? É um amigo, é alguém de outra classe social, é um mestre, é um líder para mim? Em linguagem religiosa: o que ele representa para minha própria religião? Que lugar lhe reservo em minha fé ou crença? E em linguagem metafísica: como é possível justificar conceitualmente sua relação com o divino, sua relevância para o destino humano e o cosmo, considerando a estrutura profunda da realidade e das pessoas às quais se destina? É neste último nível da linguagem que se situa a obra aqui apresentada.

			O que é afirmado como união hipostática das naturezas divina e humana em uma só pessoa, o Filho divino, segundo a tese de Gabriel Perissé aqui proposta, poderia ser traduzido como encontro absoluto entre o divino e o humano. E com razão, a meu ver, pois se o Filho divino, sendo Deus, torna-se humano, estamos diante de um encontro – assimétrico – entre o Absoluto e o contingente, entre dois “totalmente outros”, a ponto de o mais se fazer menos para estar com o menos e assumi-lo em si mesmo. O “menos” é o menos de um infinito “mais”, não porque se alçou ao mais, mas por ter sido encontrado e incorporado ao “mais”, enhipostasiado, como se dirá, numa pericorese – numa ciranda humano-divina.

			Mais ainda: para além da “assimetria” ontológica, de ser, a resistência humana, o pecado que havia bloqueado a amizade e o encontro, numa inimizade autodestrutiva, foi abraçado pelos longos braços do divino e a transformaram e a converteram em paz metafísica: “Ele é nossa paz” (cf. Ef 2,14). Pelos vínculos do Espírito, perdoou e uniu a si a quem estava distante e separado. De agora em diante, qualquer resíduo de violência divina contra a humanidade, ou até mesmo contra a natureza, foi definitivamente eliminado. Confirma-se e traduz-se na Cristologia especulativa da linguagem metafísica o que o Novo Testamento e os Evangelhos apresentavam em Teologia narrativa. No mais tardar, na morte de cruz, de cuja profundeza ecoa a prece do perdão: “Pai, perdoa-lhes! Eles não sabem o que fazem” (cf. Lc 23,34), no mais tardar aí, a narrativa exprime e permite afirmar o encontro mais pacifista possível entre o divino e o humano.

			Sim, a definição da união da natureza divina e da natureza humana, numa só pessoa (hipóstase), a do Filho, exprime o mais ontológico dos encontros entre o ser e o nada, entre a vida e a morte, entre o divino e o não divino. Ao assumir a natureza ou a plena condição humana, o Filho, enquanto Jesus de Nazaré, revela, ao mesmo tempo, o significado da condição humana e da natureza, destinadas a serem o lugar do grande encontro entre Criador e criatura, elimina e anula qualquer fundamento para a produção de violência ou morte. O que era princípio de morte ou destruição de diferença, agora emerge como horizonte de interlocução e plenitude. Ao invés de anular a diferença, a união-unidade plenifica e glorifica ambas as naturezas.

			Assim, a reflexão teológica em seu grau mais elevado aprende da existência de muitos encontros relatados por Jesus nos Evangelhos, rompe barreiras moralistas e culturais e projeta sua continuidade como uma história com futuro sem tempo e sem espaço, sem fronteiras e sem discriminações, num grande horizonte em que “nunca mais haverá maldição alguma [...] não haverá mais noite [...] porque o Senhor Deus vai iluminá-los [os seus servos]” (cf. Ap 22,3-6).

			Parabéns ao Gabriel Perissé por sua pesquisa e seu engajamento em favor da paz e sua fundamentação cristológica. Que a leitura desta obra leve à consciência e ao compromisso cristão com a urgência de muitos encontros entre pessoas, nos mais diferentes ambientes – familiares, educacionais, eclesiais, sociais, políticos e religiosos –, leve à superação das discriminações e das divisões, reforce o testemunho em favor da vida e da criação unidas de forma inseparável ao mistério divino. Ajude na realização da vocação de ungidas e ungidos para a “justiça, paz e alegria no Espírito Santo” (cf. Rm 14,17).

			Prof. Dr. Érico Hammes

			Mestre e doutor em Teologia Sistemática pela Pontificia Università Gregoriana. Professor sênior da Pontifícia Universidade Católica do Paraná e professor emérito da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul.

		


		

		
			INTRODUÇÃO

			Este livro sobre cristologia é o resultado de uma dissertação de mestrado e de uma tese de doutorado em Teologia, defendidas na Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, respectivamente em 2018 e em 2023,1 cujo ponto de partida é o estudo da obra do filósofo espanhol Alfonso López Quintás.

			Embora López Quintás não atue como teólogo, suas abordagens no campo da filosofia apontam com frequência para inúmeras questões relacionadas ao anseio pela infinitude, à experiência religiosa e à espiritualidade cristã, tendo como pano de fundo a premissa de que o ser humano é realidade misteriosa – no sentido de realidade inesgotável, dada a sua complexidade e riqueza –,2 propenso a buscar, para além da imanência, respostas que esta, por si só, não consegue lhe dar.

			López Quintás pode ser visto como filósofo católico, na medida em que sua obra nada tem de incompatível com a fé cristã e com a doutrina da Igreja. Sua obra filosófica permite “penetrar no sentido profundo de nossa fé”,3 como afirma o próprio autor.

			Em seus livros, há condições de sobra para a criação de uma teologia do encontro. Contudo, López Quintás optou por elaborar uma bem-articulada filosofia do encontro (inserida na corrente do personalismo dialógico), base teórica com a qual ensaiei meus próprios estudos sobre o conceito de “encontro” desde 2001.

			Na busca e aprofundamento de uma virtual teologia do encontro, inspirada pelo pensamento de López Quintás, duas contribuições específicas de sua obra são fundamentais: a teoria dos âmbitos e a teoria dos níveis de realidade e de conduta.

			A explicação que López Quintás nos oferece a respeito do conceito de âmbito é a seguinte:

			Considero “âmbitos” três tipos de realidades: 1º) As pessoas, seres não delimitados como os “objetos”. Por ser corpórea, uma pessoa tem uma série de dimensões determinadas; no entanto, por estar dotada de espírito – e, portanto, de inteligência, vontade, memória, sentimento, capacidade criativa... –, ultrapassa a delimitação espaçotemporal, abarcando um certo campo para além de si: tem iniciativa para criar relações, assumir as possibilidades que o passado lhe oferece, projetar o futuro... 2º) Certas realidades que nem são pessoas, nem objetos. Um piano, por exemplo, visto como móvel, é mero objeto, um ser delimitável, tangível, pesável, situável num lugar e não em outro... Enquanto instrumento musical, oferece ao pianista várias possibilidades sonoras e pode estabelecer com ele uma relação bidirecional de mútua influência e enriquecimento. Esta relação implica um modo de unidade superior à unidade tangencial, que o piano tem com quem toca a sua matéria. 3º) Os campos de relação que surgem entre as realidades mencionadas há pouco, no momento em que se entrelaçam e dão lugar a um encontro. As realidades “ambitais”, unindo-se entre si, fundam âmbitos de maior envergadura. Pensemos em duas pessoas que se casam e criam um lar, um campo de jogo, de encontro, de mútua ajuda e aperfeiçoamento pessoal. A este lar podemos chamar rigorosamente de âmbito.4

			O “âmbito” é uma realidade luminosa, reveladora, instaurada pelo encontro. O encontro funda campos de jogo comum. No espaço lúdico estabelecido pelo encontro, há cordialidade, respeito mútuo, escuta mútua, comunicação sincera, vontade de colaborar, fidelidade, generosidade. Os que participam desse âmbito de encontro experimentam que tal relação dialógica incrementa seu aperfeiçoamento como pessoas.

			Somos seres abertos para receber de modo ativo o que nos é oferecido pelo nosso entorno, e capazes de oferecer possibilidades valiosas a esse mesmo entorno. Somos seres ambitais. Criamos âmbitos. Somos “ambitalizadores” (enriquecendo as realidades com as quais interagimos) e “ambitalizáveis” (sendo enriquecidos por essas realidades).

			Cada pessoa humana é uma realidade ambital (fonte de desejos, projetos, ações livres), fruto de uma relação íntima de amor. À medida que experimentamos nossa condição de seres ambitais, tomamos consciência do valor do encontro e de nossa capacidade de iniciativas criadoras. Tomamos consciência das exigências e dos frutos do encontro. Ao criarmos formas de unidade fecundas (âmbitos), nossa realidade e nós mesmos nos transfiguramos. O encontro nos dá energia, sabedoria, paz interior. “Ambitalizamos” e somos “ambitalizados”. Tornamo-nos mais humanos e humanizamos o mundo.

			O dinamismo lúdico-ambital requer um aprendizado. A teoria dos níveis de realidade e de conduta ilumina didaticamente as diferentes formas de unidade que podemos criar (ou destruir), destacando a importância de nossas escolhas, tanto nos processos de êxtase (níveis positivos 1 a 4), quanto nos processos de vertigem (níveis negativos -1 a -4, com menção a um eventual nível -5).

			Esses oito (ou nove) níveis de realidade nos quais nos movemos, e as correspondentes atitudes que adotamos em relação a eles, foram definidos por López Quintás como chave eficaz de orientação na vida. Uma espécie de “mapa existencial” que contempla nosso desenvolvimento pessoal com seus altos e baixos, avanços e recuos, perigos e possibilidades, certezas e ambiguidades.

			Eis aqui o resumo visual dos níveis positivos:
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			Os níveis positivos são orientados pelo ideal da unidade e pautam o uso equilibrado das realidades materiais (nível 1), os relacionamentos interpessoais (nível 2), o mundo dos valores (nível 3) e a vivência religiosa (nível 4). Na direção contrária, os níveis negativos recaem no egocentrismo e no ódio destrutivo e autodestrutivo. A prática de manipular as pessoas como meios para interesses egoístas (nível -1), os maus-tratos físicos e psicológicos (nível -2), o homicídio (nível -3), o ultraje à memória das vítimas (nível -4) e o ato blasfemo que hostiliza o Criador, em ruptura com o Ser supremo (nível -5), mergulham a pessoa na solidão e no vazio asfixiantes.5

			Nem sempre López Quintás se refere ao quinto nível negativo, e em nenhum momento cogitou num nível 5 positivo. Por minha conta e risco, defendi uma ampliação e ajuste da teoria nos níveis positivos, atribuindo ao nível 5 o encontro com Jesus Cristo e a decorrente explicitação de uma teologia (e uma cristologia) do encontro.

			As diversas formas de encontro (nível 2) assentam-se sobre o alicerce dos valores (nível 3), que, por sua vez, possui como fundamento absoluto o nível 4, quando assumimos uma perspectiva metafísica, ontológica e religiosa. Trata-se de referir-se ao Ser supremo sem queimar as etapas de acesso ao real. Todos os níveis (do 1 ao 5) estão interligados num processo de expansão da consciência e amadurecimento pessoal. Cada um dos níveis positivos se aperfeiçoa (e nos aperfeiçoa), quando se vincula ao imediatamente superior.

			Para nos adentrarmos no nível religioso (nível 4), participando do numinoso e do transcendental, precisamos ter descoberto o quanto o encontro é decisivo nos diversos e conectados planos da vida humana:

			Elevar-se do nível 1 ao nível 2 e assentar a este sobre a rocha firme do nível 3 é algo decisivo na vida. [...] Tudo o que a existência nos oferece sintetiza-se no acontecimento do encontro: encontro do bebê com os pais e irmãos, encontro com a paisagem, o ar e a luz, com a água e o vento, com o sol e o firmamento, e, num nível superior, encontro com os diferentes tipos de valores, com o prodígio da linguagem e do silêncio, a nobreza de um ato de entrega sacrificada, a enigmática profundidade de um amor incondicional, o apelo inefável da beleza, a relação transcendente do ser humano com o Criador, infinitamente distante e ao mesmo tempo afetuosamente íntimo.6

			No caso da passagem do nível 3 para o nível 4, deparamos com “uma espécie de janela panorâmica aberta diante de um horizonte novo, ilimitado”.7 Tal “janela panorâmica” do nível 4 não surge tão somente para conferir solidez ao nível 3. Na verdade, implica uma atividade bidirecional para além desse parapeito... Somos convidados a dialogar com uma realidade outra, que nos confere novas forças na luta diária por uma conduta eticamente valiosa, mas também promete desvendar novas verdades sobre nós mesmos e sobre a realidade, mediante imersão participativa de acordo com a lógica própria do nível 4.

			A experiência de nível 4, a exemplo do que ocorre com a descoberta das exigências do encontro entre os seres humanos (nível 2) e da adesão aos valores (nível 3), reivindica mobilização integral (corporeidade, afetividade, imaginação, memória, inteligência, vontade) para correspondermos agora aos chamados do Ser divino, em radical atitude de admiração, abertura e reverência.

			Graças ao rigoroso jogo criador que López Quintás empreendeu ao longo de seis décadas de ininterrupta reflexão acadêmica, produção intelectual e atuação docente – seu primeiro livro foi publicado em 1963, defendera o doutorado em 1962 e começara a lecionar em escolas e universidades espanholas em 1961 –, o conceito filosófico de “encontro” tornou-se suscetível à transfiguração em categoria teológica. É sobre o estatuto teológico do “encontro” que conversaremos no capítulo 2.

			Dentre os livros mais recentes de López Quintás, preciso mencionar La mirada profunda y el silencio de Dios: una antropología dialógica, de 2019, que se revelou de enorme importância para o prosseguimento da pesquisa em torno de uma “teologia do encontro”, de corte lópez-quintasiano.

			Nesta obra, La mirada profunda (O olhar profundo), López Quintás parece aceitar-se como autor capax theologiae, ao ponto de admitir, embora ainda modestamente, que poderia, sim, empregar pela primeira vez no título de um livro seu a palavra “teologia”.8 É inegável que o nível 4, agora mais bem desenvolvido, comporta mais explicitamente o ideal da vida cristã, Jesus Cristo como a Palavra do Pai.9 Estaria aqui o ponto de inflexão para reconhecer no nível 5 o lugar próprio do Filho de Deus, a Verdade encarnada, em contraste com as verdades comuns das religiões: a imortalidade da alma, a existência de Deus, o mundo como criação divina, a possibilidade de comunicar-se com a divindade.

			Voltando a falar deste livro que você tem agora em mãos, trata-se de uma reflexão teológica-cristológica para o nosso tempo, acerca de temas de aguda importância, como é o caso dos conflitos de todo tipo que nos “roubam a paz”, gerando angústia, ansiedade, desesperança, desalento, solidão, num contexto de pluriviolência, situação que se opõe frontalmente à mensagem fundamental do cristianismo: a fraternidade entre todos os seres humanos, o altíssimo ideal da unidade, a felicidade eterna.

			Jesus, Mestre do encontro (esse é o tema do capítulo 4), convida todo ser humano a integrar-se ao âmbito cósmico (ao ordo amoris da criação), vencendo o pecado do desencontro (sobre o qual vou falar no capítulo 5) e realizando a sua mais profunda vocação como “ser de encontro”, “artífice da paz” e “amante da unidade”.

			As interpretações que empreendi das passagens evangélicas ao longo das próximas páginas contêm, por vezes, uma dose de (calculada) ousadia. Não me preocupei em chancelá-las exaustivamente pelas pesquisas de exegetas e comentadores. Optei pelo método de leitura lúdico-ambital que López Quintás vem empregando desde sempre, em suas análises de obras literárias e artísticas. Mais do que explicar em detalhes esse método,10 que o pensador espanhol considera “acessível aos amantes da sabedoria, no sentido bíblico do termo”,11 sua fecundidade torna-se patente in actu, quando seguimos uma de suas principais recomendações: entrar em jogo com o próprio texto, ir ao seu encontro, dialogar com ele, deixar que ele “fale”, reviver pessoalmente as experiências básicas ali relatadas.12

			Não é fácil descrever um método como este, cuja força reside numa relação criadora com o texto, na expectativa de que o próprio texto se mostre em sua vivacidade, sem que o “forcemos” a explicar alguma coisa ou provar certezas prévias. O método é relacional, baseado num diálogo fecundo com o texto. Como leitor, estabeleço um campo de jogo com o que leio. Percebo âmbitos novos que o texto cria em si mesmo e que, por sua vez, vêm ao meu encontro.

			Os temas da salvação pelo encontro (capítulo 8), das exigências do encontro (capítulo 7), do Reino do Encontro (capítulo 6), do Deus-conosco (capítulo 9), do Deus da paz (capítulo 10) e a própria definição de “encontro” (capítulo 1) e de “cristologia do encontro” (capítulo 3) iluminam-se aqui graças à luz que emana da leitura lúdico-ambital das diferentes passagens evangélicas, cabendo-nos a tarefa de assumir ativamente as possibilidades que os relatos nos oferecem.

			No final do livro, explorando as exigências concretas do encontro como caminho da paz em Cristo, dediquei-me ao exame, necessariamente breve e limitado ao essencial, de uma conversão paradigmática, que o exegeta alemão Joachim Gnilka qualificava como talvez a mais decisiva entre os primeiros cristãos,13 a transfiguração do perseguidor de cristãos Paulo de Tarso, que mergulhava vertiginosamente num declive de confronto e colisão, em fiel seguidor de Cristo e apóstolo da paz: “Na medida do possível e enquanto depender de vós, vivei em paz com todos” (Rm 12,18). Nesta conversão, quem “respirava ameaças de morte” (At 9,1) encontra a Jesus e, em decorrência dessa experiência arrebatadora, revê radicalmente sua concepção de mundo:

			[...] São Paulo foi transformado não por um pensamento, mas por um acontecimento, pela presença irresistível do Ressuscitado, da qual nunca poderá sucessivamente duvidar, dado que foi muito forte a evidência do acontecimento, deste encontro.14

			E uma última observação, não menos importante: adotei aqui um método de análise, exposição e síntese que López Quintás emprega comumente com maestria: o chamado “método analético”.15 Esse método permite abordar as questões em jogo de modo a integrar diversos (e complementares) níveis de realidade. Para a configuração de uma cristologia do encontro (e de uma cristologia da paz), presume-se a constante articulação interna da experiência religiosa em geral (nível 4) com a reflexão ética (nível 3), com a arte do encontro (nível 2) e com a compreensão do corpo de Jesus (nível 1 e nível 5) como sacramento do nosso encontro com Deus.
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			O CONCEITO DE ENCONTRO

			Tudo começou com um encontro. 

			Algumas pessoas entraram em contato 

			com Jesus de Nazaré e com ele ficaram.

			Walter Kasper

			A noção de “encontro” ocupa lugar central na obra de Alfonso López Quintás. Por isso, podemos chamá-lo de “filósofo do encontro”. Não é ele o único pensador a atribuir tal importância a esse conceito, mas salta aos olhos a recorrência do “encontro” em seus livros, conferências, vídeos no YouTube etc.

			Na década de 1960, Alfonso López Quintás (nascido em 1928) publicou seus primeiros livros. Já naquele momento, punha em prática o que recomendava aos alunos e orientandos: escolher um tema e ser fiel a ele.16 E o tema escolhido por ele era o do ser humano como ser relacional e dialógico, como “ser de encontro”.

			Seu tempo de formação religiosa (ingressou na ordem dos Mercedários), espiritual, sacerdotal e acadêmica, entre as décadas de 1940 e 1950, na Espanha, Alemanha e Áustria (López Quintás foi ordenado em 1951, com 23 anos de idade, especializando-se em filosofia em 1956), fornecera-lhe sólida base humanística para seus mais de cinquenta livros, até hoje publicados, produção que podemos dividir em duas etapas. A etapa de 1963 a 1989 (em 1962, López Quintás obteve o doutorado), e a que se estende de 1990 até agora. No primeiro período, suas obras são o anteprojeto para sua contribuição original às discussões no campo da filosofia dialógica, com desdobramentos significativos nos terrenos da ética, da estética e da pedagogia.

			Como interlocutor dos pensadores europeus que ocupavam a cena filosófica, notadamente Romano Guardini (1885-1968), de quem se tornou discípulo e principal tradutor na Espanha, López Quintás iniciava sua participação nesse grande debate, identificando as questões mais inquietantes da época:

			Analisando o pensamento contemporâneo de modo radical, penso que entre os temas mais importantes do momento figuram os seguintes: o ambíguo, o irracional e o mistério; a massa, a comunidade e a técnica; a descrição, a narração e a vontade de compromisso; o ethos da nova objetividade; a verdadeira objetividade e a participação no profundo; vinculação de intuição e discurso, o nada e a angústia, a palavra e a expressão.17

			Diante de horizonte temático tão desafiador, López Quintás era favorável a uma análise guiada por uma visão crítica sem acrimônia ou negativismo. Lembremos que a Europa em que López Quintás se formara respirou na primeira metade do século XX uma atmosfera de desesperança, e ingressou, na segunda metade, em ambiente quase apocalíptico,18 tentando recuperar-se de duas grandes guerras traumáticas, além da Guerra Civil Espanhola (1936-1939), que dilacerara seu país de origem. Tais conflitos colocaram em xeque os prognósticos otimistas de uma concepção de mundo em que triunfaria o progresso material ininterrupto, protagonizado pelo homo faber, o sacerdote da máquina.

			A guerra de 1914-1918 e o pesadelo de um poder avassalador na Alemanha nazista (entre 1933 e 1945) deixaram como saldo uma enorme sensação de desamparo: algo não deu certo no pensamento moderno.19 A ideia de uma “nova Europa” que renascesse das cinzas surgiu então, para López Quintás, como autêntico ideal naqueles dias, capaz de mobilizar as melhores intenções e ações, no sentido do diálogo e do encontro. Delineava-se o ideal de unidade que López Quintás considera fundamental para o existir humano. Para alcançar esse ideal integrador, o diálogo é imprescindível: “Atualmente, o que há de mais urgente é dar forma ao sentido do diálogo em toda a amplitude de seu significado”.20 O encontro nasce do diálogo, e não de monólogos alternados. Os defensores de posições rígidas não superam a visão unilateral, e jamais descobrem a parcela de verdade que o outro, porventura, percebeu.

			Em sentido contrário, a superficialidade do relacionamento humano, a ditadura da velocidade, o desejo míope de ganhos imediatos, a mecanização do espírito, a solidão asfixiante, o desamor, a indiferença, a violência, a incapacidade para viver a solidariedade, a rejeição à busca comum da verdade, a utilização do outro como meio para finalidades de posse, quantificação e controle, o reducionismo que faz do ser humano coisa manipulável, todo esse quadro desumanizador era e é ameaça inconteste, não apenas para os habitantes do continente europeu em meados do século XX, mas cilada perigosa para todos os viventes no mundo atual.

			Para López Quintás, essa situação ameaçadora não terá a última palavra. Sua esperança se alicerça no reconhecimento de que o ser humano é essencialmente “ser de encontro”, e de que os valores têm, por si mesmos, força atrativa. A importância da categoria filosófica de “encontro” é dupla. No sentido crítico, ao detectar os processos destrutivos; no sentido pedagógico, ao promover a vontade de diálogo e convivência.

			Numa relação de encontro, prevalecem a paciência, a serenidade, o respeito mútuo. Prevalecem a cortesia, a generosidade, a veracidade. Prevalece, em suma, a consciência da dignidade irredutível da pessoa humana, sua dimensão axiotrópica (isto é, este sentir-se atraído pelos valores) e sua vocação para a transcendência. López Quintás acredita que vale a pena esperar do ser humano mudança de visão e de conduta:

			Esperemos que o ser humano da segunda metade do século XX, depois das duras lições e amargas experiências dos últimos tempos, saiba ver, na fidelidade às exigências sagradas da existência, o princípio eterno da autêntica sabedoria.21

			O que valia para a segunda metade do século passado vale para hoje. Uma sabedoria autêntica está em conexão com os valores, sem os quais ficamos privados de um sentido para viver e corremos o risco da autodestruição. Em outro de seus livros iniciais, Diagnosis del hombre actual (publicado em 1966, com reedição em 2015), López Quintás realiza um diagnóstico preciso do seu tempo (e, meio século depois, ainda pertinente), atribuindo a perda dos valores e nossa desorientação existencial a “um afastamento do profundo”.22 Distanciado do profundo, o ser humano repudia o inato sentido de sabedoria que convida a humanidade ao conhecimento contemplativo, bem distinto do conhecimento que ambiciona, antes de mais nada, submeter, controlar e explorar a realidade.

			O diagnóstico que López Quintás elabora vem acompanhado de possíveis soluções. Dentre as quais, a de ouvir o chamado dos valores de sentido para com eles estabelecer relações de encontro, identificando, assim, as positivas possibilidades de nossa existência. Nosso anseio de paz interior e de paz social depende, para sua realização, de que o ser humano se abra aos valores e os acolha de modo criativo.

			Ao fundar com o entorno relações dialógicas de encontro, o sujeito realizará descobertas transfiguradoras. Descobrirá, por exemplo, o sentido da responsabilidade, despertado pela presença do profundo, ou seja, dos valores – valores como a solidariedade e o respeito incondicional à personalidade dos outros estão na gênese de uma vida comunitária capaz de trazer à tona o melhor que cada ser humano tem em si.

			No início do século XXI, López Quintás publicou El espíritu de Europa: claves para una reevangelización, livro dedicado àquela sua preocupação das décadas de 1950-1960 com relação à “nova Europa”, desta vez na perspectiva do chamado à “nova evangelização” que o papa João Paulo II fizera na década de 1980. No primeiro capítulo desse livro, para explicar por que esse tema continuava solicitando sua reflexão, o autor volta no tempo e evoca algumas recordações.

			Como jovem pesquisador espanhol em terras alemãs, no começo da década de 1950 (como também nos conta em sua autobiografia),23 López Quintás deparou com uma nação em ruínas, ainda que também testemunhasse o esforço do povo alemão para reconstruir casas, escolas, igrejas, e devolver o país à vida normal. Andando pelas ruas de Colônia a caminho da Universidade, vinham-lhe à memória nomes de autores cujas obras estudava (Max Scheler, Peter Wust, Dietrich von Hildebrand, Romano Guardini...), intelectuais de sua admiração que por ali também estiveram, e que presenciaram a força destruidora do ódio no período que recobriu as duas grandes guerras, força vertiginosa que levou à morte milhões de pessoas e pôs em risco o patrimônio cultural, técnico, artístico e espiritual de séculos de civilização.

			Aquele triste panorama de escombros fez com que López Quintás procurasse compreender a fundo por que a grande Europa havia “devorado a si mesma”.24 Mas não só a Europa. Essa hecatombe, histórica e geograficamente concentrada, é, para López Quintás, manifestação de boa parte dos males do mundo contemporâneo, o suicídio espiritual de parcelas imensas da humanidade. Agora (em 2000, com El espíritu de Europa), quase quarenta anos depois de seu livro Diagnosis del hombre actual, López Quintás depreende, com ainda maior clareza, as causas profundas desse estado de coisas.

			Resumindo esse diagnóstico, a razão determinante para a debacle do grande ideal da modernidade – em que o fascinante poder da ciência e da técnica convenceu o ser humano de que poderia controlar a realidade e produzir bem-estar e felicidade sem limites – foi justamente terem se perdido de vista os ideais do serviço, da solidariedade, da unidade. Em outras palavras, o fracasso de determinado projeto da humanidade “racional”, o fracasso evidenciado em dois confrontos mundiais – sem esquecermos inúmeros conflitos bélicos em todos os continentes, não menos trágicos, ao longo do século passado e neste início de século XXI –, consistiu em não se ter cultivado a autêntica vida espiritual, que propiciaria o pleno desenvolvimento humano e a verdadeira felicidade:

			O cultivo resoluto da vida espiritual – com tudo o que isso implica de pensamento rigoroso, estima dos grandes valores, criação de vínculos pessoais… – tornará possível a configuração de uma época que preencha o vazio deixado pela Idade Moderna. Uma nova época supõe um novo estilo de pensar, sentir e querer, de orientar a vida criativa e relacionar-se com o entorno – pessoas, instituições, natureza, tradição, valores, Ser Supremo…25

			Desde o início de sua produção intelectual, López Quintás dedicou-se a colaborar para a configuração deste novo modo de pensar, apoiando-se numa orientação metodológica inspirada pelas leituras, reflexões e experiências de sua juventude, durante bons vinte anos de formação intelectual e religiosa (décadas de 1940-1950). Nesse tempo de crescimento, superou os manuais de sabor escolástico e se abriu para um modo de aprender e ensinar menos unidirecional. Sem desprezar a autoridade dos clássicos da filosofia e da teologia (Platão, Agostinho, Tomás de Aquino...), ansiava conectar-se com formas inovadoras de pensar, em afinidade com autores como Henri Bergson, Gabriel Marcel, Emmanuel Mounier, Martin Heidegger, Max Scheler, Ernesto Grassi, Ferdinand Ebner, Hans Urs von Balthasar, Louis Lavelle e Romano Guardini.

			Os dois volumes do seu Hacia un estilo integral de pensar (ambos de 1967) e os outros dois de Metodología de lo suprasensible (o primeiro volume surgiu em 1963, e o segundo, em 1971) pertencem à etapa de estreia do autor no domínio filosófico e exprimem os resultados do seu esforço para pensar ludicamente, no sentido mais rigoroso do conceito de “jogo”, em diálogo com o pensamento contemporâneo. Há também a preocupação estética (sobretudo musical e literária), marcando caminhos de argumentação em seus escritos. Esses dois títulos perfazem quase duas mil páginas, nas quais López Quintás estabelece os alicerces de sua contribuição como pensador e professor.

			No final da década de 1960, completando 40 anos de idade, tendo estudado filosofia, teologia, filologia, idiomas, literatura e música, já com quase duas décadas de vida sacerdotal (dos 12 aos 22 anos de idade, estudou nos seminários da Ordem das Mercês), e lecionando desde 1961 em escolas e universidades espanholas, López Quintás alcançava a maturidade necessária para, como escrevia ele próprio a respeito do ambiente intelectual europeu pós--1945, explorar uma antiga ideia que era urgente retomar com nova abordagem – a ideia de que a unidade autêntica, em seu equilíbrio tenso e vibrante, faz com que as aparentes contradições e dilemas (sensibilidade ou entendimento, independência ou solidariedade, etc.) se convertam em contrastes complementares.26

			A opção intelectual de López Quintás, ingressando no debate filosófico na companhia de pensadores da existência (Gabriel Marcel, Jaspers, Heidegger...), pensadores dialógicos (Martin Buber, Ebner, Guardini...) e personalistas (Theodor Haecker, Mounier, Zubiri...), causou certa estranheza no ambiente eclesiástico e acadêmico da Espanha de aquel entonces, quando os fortes ventos conciliares mal haviam começado a soprar. Sua tese de doutorado, El descubrimiento de lo inobjetivo y la crisis del objetivismo, que resultou na publicação dos dois volumes da Metodología de lo suprasensible, já trazia no título uma provocação. E o conteúdo propunha uma espécie de hermenêutica aggiornata, uma nova forma de interpretar a realidade, com mais amplitude e elasticidade, em nome de renovada e mais robusta fidelidade à própria realidade.

			Ao tomarem conhecimento da pesquisa empreendida por López Quintás, não poucos de seus professores e colegas julgaram exóticos os temas e a abordagem metodológica escolhidos por ele. Foi criticado por ter ido beber em autores ligados à mística e à arte, e por referir-se ao “profundo suprasensible”, o que incomodava certas mentes mais estritamente lógicas ou cartesianas. E, de certo modo, era de se esperar que respingasse em López Quintás algo das críticas que se ouviam, naquela altura, contra os autores que ele escolhera seguir: Guardini (seria “pouco científico”), Ebner (seria “um tanto esotérico”), Peter Wust (“não muito racional”), Theodor Haecker (“não muito filosófico”), Von Balthasar (seria duplamente “pouco filosófico” e “pouco teológico”) e Zubiri (“pouco ortodoxo”).

			Além desses dois livros (Hacia un estilo integral de pensar e Metodología de lo suprasensible), bastante densos e com uma exposição muito bem estruturada, devemos citar, como outra obra de alicerce, um terceiro título: Estética de la creatividad: juego – arte – literatura, publicado em 1977. Nele, López Quintás tem em mira compreender diversas questões relacionadas à criatividade, como o jogo, o trabalho, a liberdade, a beleza, a linguagem, o símbolo, o diálogo, o encontro, mediante a leitura lúdico-ambital de romances como A náusea, de Jean-Paul Sartre, e O estrangeiro, de Albert Camus, e da peça de teatro Calígula, também de Camus.

			Com essas três obras, Metodología de lo suprasensible, Hacia un estilo integral de pensar e Estética de la creatividad, publicadas num período de catorze anos (entre 1963 e 1977), definiram-se os objetivos a atingir e os rumos a tomar. Mais do que obter o profundo embasamento filosófico de cunho acadêmico, interessava a López Quintás, no entanto, munido de recursos investigativos, inaugurar uma fase de persistente ensino e orientação a respeito de temas relevantes para a cultura e a vida cotidiana, com especial atenção para o público jovem, os professores e líderes sociais em geral.

			Assim como Guardini fora para ele um maestro de vida, também López Quintás se tornaria, desde a década de 1980, na Espanha sobretudo (mas não somente), um pensador do encontro, uma referência que ajudasse outras pessoas a adquirirem sólida formação humana.

			Nesses três primeiros livros que fundamentam teoricamente o caminho filosófico de López Quintás, nota-se que, desde o início, ele já se referia ao encontro como fenômeno “complexo e hoje em dia decisivo”,27 como “um modo de unidade superior a outros, em relação com as categorias de ‘assimilação’, ‘adequação’ etc.”.28 Esta superioridade do “encontro” indica uma experiência dialógica, de mútuo reconhecimento, um acesso à alteridade que procura fazer justiça (isto é, pensar e agir de maneira ajustada) à riqueza e complexidade do real.

			Do “encontrão” ao encontro

			Em sua decidida intenção de superar simultaneamente o perigo da reclusão subjetivista e o da dispersão objetivista, López Quintás – que ao longo de sua trajetória de pesquisador e humanista também supera outros dois extremos – não é um revolucionário, pois se mantém unido à tradição, mas nem por isso é um repetidor, pois não se acorrenta teimosamente ao tradicional; adota o método analético de pensar. Esse método pressupõe abertura para a realidade externa, para a iniciativa sempre imprevista do outro. Indo direto ao ponto: pressupõe disponibilidade para o encontro, como depreendemos de suas palavras ao final do primeiro volume do livro Metodología de lo suprasensible:

			A superação do objetivismo é possível tão somente em virtude de um método analético que faça justiça ao sujeito e ao objeto, abordando o problema do conhecimento a um nível em que a oposição antinômica torna-se tensão hierárquica, e a distância de perspectiva não provoca uma distância entre sujeito e objeto, mas os vincula numa unidade superior.29

			López Quintás dedica o segundo capítulo do segundo volume de Metodología de lo suprasensible à interpretação “analética” de vários temas filosóficos, dentre os quais “el encuentro”. Em lugar da atitude objetivista – que mantém separados os diferentes planos de realidade e não carece de um compromisso existencial –, a atitude analética, sem abandonar o sensível, capta o suprassensível que no sensível se expressa, e promove a articulação da inteligência, do sentimento e da vontade no ato cognoscitivo.

			Esse modo de pensar analético (recordemos em breve parênteses e em algumas notas de rodapé), primeiramente tematizado pelo teólogo alemão Bernhard Lakebrink, num contexto de discussão sobre a metafísica tomista,30 é assumido e adaptado no pensamento de Juan Carlos Scannone e Enrique Dussel,31 mas já atuava antes, como inspiração estruturante, na obra de Ángel Amor Ruibal.32

			O método analético, tal como López Quintás o compreende (por vezes preferindo a expressão “método genético”), permite vislumbrar o âmbito, realidade firmíssima e flexível ao mesmo tempo, campo instaurado pela relação entre realidades diferentes que se reconhecem e mutuamente se enriquecem. Estamos tratando aqui de uma forma de conhecer imersiva, participativa, integradora. O surgimento de um “âmbito de encontro” revela que somos capazes de fundar espaços lúdicos de inter-relação sem que nos percamos neles.

			O “sutilíssimo fenômeno do encontro”33 não é possível se houver um afastamento, na linha “eu-sujeito” de um lado e “você-objeto” de outro, nem, por outra parte, uma assimilação a modo de fusão, que dilui os limites e dissolve as individualidades. Também não há encontro quando se dá mera aproximação ou, de modo involuntário, um “encontrão”:

			Estou andando pela rua e, ao dobrar a esquina, tropeço com alguém. Entro em relação de proximidade com outra pessoa, mas num nível superficial, meramente corpóreo. Não se pode falar aqui num encontro. Cabe, não obstante, a possibilidade de que se trate de uma pessoa conhecida. Depois do primeiro sobressalto causado pelo encontrão, tomando ambos certa distância, e nos reconhecendo, entraremos numa relação de contato pessoal. E então poderemos dizer que houve encontro.34

			López Quintás associa o “encontrão” com o nível 1 de realidade e conduta, ao passo que o encontro propriamente dito estará sempre associado ao nível 2. No nível 1, não há encontro, porque não se fundou um espaço de inter-relação. O choque faz sobressair a dimensão material do indivíduo, e nisso poderia ter acabado o episódio da esquina, com dois corpos seguindo, cada um, o seu destino.

			Ao permanecerem, porém, um à frente do outro, tomando a devida distância, ocorre o mútuo reconhecimento. Não é uma distância de afastamento ou desinteresse, mas distanciamento físico suficiente para perceber melhor a realidade que se tem diante dos olhos. Mais do que meramente físico, no entanto, esse distanciamento é ambital e criador (revelando-se aí nova e mais radical objetividade), na medida em que permite a descoberta do valioso. Realizando tal descoberta, e assumindo o valioso, as pessoas se desenvolvem, põem em jogo seus talentos, crescem em maturidade e se enriquecem como seres livres, capazes de colaborar para uma convivência mais justa e mais humana.

			O encontro é fecundo, é humana e socialmente enriquecedor. E esta “fecundidade do encontro procede da energia que é liberada pela vinculação de elementos dotados de certa personalidade e, portanto, de independência”.35 O encontro é um entrelaçamento de iniciativas, em que há união sem divisão nem confusão. A conhecida frase “a liberdade de cada um termina onde começa a liberdade do outro” é tipicamente uma observação de nível 1, inflexível, superficialmente objetiva, de curto alcance, pois não admite que as liberdades se entrelacem, em espírito de cooperação. Uma liberdade que “termina” quando a outra “começa” seria a propriedade de realidades fechadas em si mesmas.

			Já a liberdade humana se potencializa no encontro (nível 2), ao criar vínculos, formas de interajuda, levando uma pessoa a comprometer-se com um ideal de vida, com uma causa social, com uma pessoa, com um grupo de pessoas, com a carreira profissional, com projetos políticos, com obras artísticas, com um animal de estimação, com instituições, com uma tradição cultural, com uma escola filosófica, com uma corrente religiosa.

			Fenômeno concreto e complexo ao mesmo tempo, o encontro é um modo superior de experiência, paradoxalmente exigente e praticável, trabalhoso e exequível. E é exequível, praticável, porque o ser humano é um “ser de encontro”. Descobrir que o somos constitui passo decisivo, reavendo o imperativo do autoconhecimento, que não redunda em encarceramento solipsista, mas supõe um “eu em saída de si”, afirmação da nossa irredutível condição de seres relacionais.

			Por nossa condição inata de seres de encontro, somos chamados a dialogar com os outros, a participar do jogo da vida, a colaborar com os demais. Sem dúvida, sempre é possível renegar esse chamado, optando por atitudes egolátricas e alterofóbicas. Tal opção traz consigo consequências indesejáveis. Há um preço a pagar pelo “verdadeiro pecado do ser humano – o encapsulamento em si mesmo”,36 e esse preço aqui mesmo se paga, na forma de uma existência infracriadora, infraética e infrapessoal.

			O estado normal do ser humano “é o desenvolvimento autorrevelante”:37 este tornar-se presente diante dos demais e ser quem verdadeiramente é. O encontro é a possibilidade de nossa verdade existencial vir à luz que brota no próprio encontro. Os valores que se tornam patentes no encontro nos surpreendem e fortalecem, trazem à tona nossas melhores possibilidades. Experimentamos então momentos de aperfeiçoamento e plenitude. Experimentamos a alegria, que sempre anuncia o êxito da vida, como López Quintás repete em várias ocasiões, citando Bergson.38 

			A força de coesão analética gerada pelo encontro permite-nos ver a vida de forma ampla, profunda e penetrante. O que parecia ser uma situação insolúvel, cheia de realidades inconciliáveis, alcança formas de harmonização. Ao criarmos formas de unidade valiosas entre as realidades circundantes, confirmamos nossa vocação mais íntima.

			Nota-se, em todos os livros e textos de López Quintás, a constante busca de um equilíbrio entre o poder de análise, distinguindo com clareza os planos de realidade, e a capacidade de síntese, de visão de conjunto, com a qual, sobrevoando tempo e espaço, adquirimos sabedoria de vida, sem nos desgarrarmos do momento presente e das circunstâncias concretas.

			O ser humano se desenvolve de forma criativa e dialógica. Criatividade para estabelecer relações é algo bem diverso da ansiedade vertiginosa (busca insuficiente e autodestrutiva) daquele que quer absorver possessivamente as realidades do seu entorno e termina por ser absorvido e consumido pelo próprio entorno.

			Nossa incompletude humana não se resolve à base de mais e mais poder (poder como domínio sobre algo ou alguém), poder cuja fragilidade, mais cedo ou mais tarde, fica evidente, a menos que se viva uma sólida ética do poder para exercê-lo de modo ambital. Como seres imperfeitos e perfectíveis, intuímos a necessidade do encontro, que se realiza como cocriação de espaços de participação em tarefas valiosas. Necessitamos dos outros para sermos nós mesmos nos diferentes ambientes em que circulamos.

			A atitude egoísta é infecunda, por maiores que sejam as conquistas de território, influência, recursos financeiros, prazer, prestígio social, sucesso etc. Essas e outras atitudes contradizem a nossa condição de seres de encontro. Já o nosso amadurecimento decorre, graças a essa mesma condição peculiar, dos encontros que estabelecemos. É em razão do nosso profundo caráter relacional que nós nos aperfeiçoamos, aderimos aos valores, entrevendo possibilidades de transcendência.

			Ir ao encontro dos valores requer uma longa ascese. Não é algo automático, ainda que seja natural em nós. Esta ascese, exercício de vida para viver mais humanamente, comporta dois movimentos simultâneos. Um deles é não se deixar seduzir pelos ganhos imediatos, pelo fascínio da posse, é não mergulhar narcisisticamente na autorreferencialidade. O outro movimento, de sinal positivo, consiste em deixar-se atrair pela realidade solicitante dos valores morais, sociais, culturais, estéticos, religiosos etc.

			Inúmeras vezes, ao longo de sua obra, López Quintás menciona e analisa o long-seller de Antoine de Saint-Exupéry, O pequeno príncipe, como exemplo de narrativa literária cujo tema central é a busca do encontro e a capacidade de descobrir valores. Para buscar o encontro, nenhum de nós precisa ser genial, mas é imprescindível sair de nós mesmos, aproximar-nos de novos “planetas” para conhecer o que pensam e como vivem seus habitantes, tendo como certo que a recusa a nos exercitar na arte do encontro (recusa a saltar do nível 1 para o nível 2 e, deste, para o nível 3) põe a nossa vida em constante risco de esgotamento:

			Nada há de incomum no fato de o pequeno príncipe ter descido de seu diminuto planeta em busca de amigos. Sua emoção ao encontrar o piloto se traduz em desejo vivo de diálogo, e compreende-se a sua angústia ao perceber que o piloto estava obsessivamente preocupado em concluir a tarefa mecânica. Consertar o motor de um avião danificado no meio da imensidão do deserto pode ser um trabalho importante, mas dialogar com alguém que veio das solidões siderais para buscar amigos sobre a Terra é algo imprescindível para a vida humana: é a própria vida do ser humano.39

			O pequeno príncipe vem ao encontro das pessoas, mas estas não conseguem sair de seus pequenos mundos, de seus reinos e empreendimentos individuais, de seus espaços fechados. O encontro é categoria decisiva para interpretar a odisseia do pequeno príncipe, “símbolo do coração aberto para o mistério do irrepetível, do singular, do que comporta um grande valor pessoal por humilde que seja”.40

			O que significa o encontro interpessoal?

			Quando o pequeno príncipe viu, na Terra, cinco mil rosas juntas num só jardim, muito parecidas com a rosa de seu asteroide, flor que ele amava e julgava ser única em todo o universo, sentiu-se profundamente decepcionado. A quantidade de flores parecia extinguir o valor de sua rosa, reduzida a mera unidade de um conjunto incalculável. Ferido em sua sensibilidade, o pequeno príncipe deitou-se na relva e começou a chorar. Sua flor única tornara-se uma flor como outra qualquer.41 Mas foi nesta hora que uma pequena raposa, cheia de sabedoria (e esperteza), fez-lhe ver que a sua rosa não se reduziria à condição precária de um exemplar botânico no meio de tantos outros, se ele soubesse cativá-la e deixar-se cativar: 

			– […] Mas o que significa “cativar”?

			– É uma coisa praticamente esquecida por todo mundo – disse 

			a raposa. – Significa “criar laços”...

			– Criar laços?

			– Isso mesmo! – disse a raposa. – Você, para mim, ainda não passa de um menino semelhante a milhares de outros meninos. Eu não tenho necessidade de você. E você também não tem necessidade de mim. Eu, para você, ainda não passo de uma raposa semelhante a milhares de outras raposas. Mas, se você me cativar, nós teremos necessidade um do outro. Você será o único menino do mundo para mim. E eu serei, para você, a única raposa do mundo...

			– Começo a compreender – disse o pequeno príncipe. – Existe uma flor... E eu acho que ela me cativou...42

			A imagem do pequeno príncipe evoca a infância como espírito de abertura, em contraste com o dos “adultos”, que se consideram mais experientes, sabedores do que é real e importante. No entanto, o espírito adulto (“adulterado”) esqueceu o que significa criar e cultivar laços. 

			Estabelecer relações de encontro não é ocorrência automática, embora decorra do nosso modo de ser e nos sintamos interiormente estimulados a nos inter-relacionarmos com nossos semelhantes, e também com nossos “dessemelhantes” (para usar a expressão irônica do poeta Carlos Drummond de Andrade).

			Do nível 3 para o nível 4

			“Todo autêntico conhecimento é dialógico, e não monológico coercivo”,43 o que indica uma abertura mútua entre aqueles que se encontram, e uma íntima interpenetração (não em nível 1, nos esquemas “dentro-fora”, “interior-exterior”, mas em nível 2, isto é, ambital) como a que se verifica na vida estética: obtém-se execução artística de qualidade quando o artista domina uma obra, ou determinada matéria-prima, ou instrumento, ao mesmo tempo que se deixa dominar por eles (o personagem teatral e o ator, as notas musicais e o músico, o bloco de pedra e o escultor, o pincel e o pintor, etc.).

			Tal circularidade relacional entre realidades é inerente ao fenômeno do encontro. O encontro requer ação de dupla direção. O encontro é uma experiência bidirecional. Não há encontro sem reciprocidade respeitosa, sem mútua potencialização. O sujeito aceita ativamente o influxo que sobre ele exerce outro sujeito ou alguma realidade ambital, exercendo, ele também, por sua vez, influxo sobre o sujeito ou sobre essa realidade com a qual passa a se relacionar. A atividade dialógica é fecunda, livre jogo criador, fonte de sentido, incremento de maturidade, princípio de entusiasmo, caminho de sabedoria.

			A realidade vem ao nosso encontro, e nós vamos ao encontro da realidade. Não há “receitas” e “protocolos” para que essa busca mútua se realize de modo infalível. Se existe indicação inegociável a fazer, é a de que precisamos renunciar à inclinação de controlar a realidade, como se tivéssemos em mãos um objeto qualquer (nível 1), renúncia esta que implica ouvir o que a realidade nos solicita, assumindo o risco da generosidade (nível 2).

			Na palavra “generosidade”, conserva-se a noção de “dar origem”, “engendrar” (generare, em latim). Dentre as condições para que o encontro se realize, a generosidade se reúne à abertura de espírito, à renúncia serena aos ganhos imediatos, à superação da impaciência pelos resultados garantidos. O encontro (em particular o encontro inter-humano) não pode reduzir-se ao mundo da “relação custo-benefício”, da “análise custo-eficácia”, ou dos “investimentos”, sejam estes “conservadores” ou “arrojados”. O poder decisivo e transfigurador da generosidade consiste em criar campos de convivência, compreensão, união, harmonia. Uma sociedade humana é impensável sem ações generosas de todos aqueles que a compõem.

			O realismo de López Quintás é um “realismo ambital e dialógico”. Diferentemente do que ocorre no “realismo objetivista e unidirecional”, que se concentra no que é quantificável, mensurável, tangível, delimitado (e eventualmente descartável), o realismo ambital, de caráter inclusivo e holístico, detecta relações, atmosferas, valores; detecta o flexível, o luminoso, o profundo, o lúdico.

			Como forma de jogo criador, o encontro tem suas regras ou exigências (como a vontade de colaborar, o respeito, a veracidade, a renúncia a atitudes gananciosas etc.), cujo cumprimento funda uma realidade reveladora: o âmbito. Perceber o encontro como fonte de luz e lucidez é um dos seus frutos. Mas a irrupção de luz não se daria, a revelação não ocorreria se eu também não estivesse disposto a acolher o dom oferecido.

			A condição luminosa do encontro revela nossa condição de seres de encontro, chamados à existência para viver em comunhão com outros seres de encontro. Só poderemos nos realizar plenamente à medida que continuemos a fundar encontros com outras realidades. Nossa liberdade interior (nível 2) não crescerá pela mera ampliação de nossa liberdade de ação (nível 1). Apenas seremos realmente livres se criarmos genuínas e valiosas formas de encontro.

			À luz do encontro, a realidade ganha sentido, e descobrimos os ideais da vida. Por mais poder que alguém tenha para controlar a realidade e manipular a vontade alheia, os frutos serão ilusórios. Já os valores que assumimos no encontro, por serem possibilidades de agir com sentido, conferem orientação progressiva à vida, inspirando nossas atividades. Os principais frutos do encontro são o entusiasmo, o amparo, a paz e o júbilo festivo.

			O entusiasmo não é eufórico. A euforia é fruto ilusório, típico do processo de vertigem, de um “sair de si” destruidor. A exaltação eufórica carrega ansiedade e insegurança, não condizentes com o entusiasmo. À primeira vista, não há grande diferença entre os dois sentimentos, tal como parece mínima a diferença entre as palavras “exaltação” e “exultação”. Contudo, o transbordamento do entusiasmo, que é reação extática, exultação, elevação ao que temos de melhor em nós, à maior perfeição possível (ao “perfeito”, ao realizado integralmente), não redunda em dispersão e tédio. Não é raro que, após a euforia (ligada à exaltação, ao arrebatamento apaixonado), venham a disforia ou a irritabilidade. A motivação da euforia não está arraigada na realidade. Não houve encontro.

			A felicidade que brota do encontro está longe de qualquer “romantização” da vida ou de sentimentalismo barato. O risco da entrega é ingrediente da existência humana. O ser humano, contudo, “está constituído de tal forma que só pode sentir-se em segurança quando se aceita o risco de entregar-se desinteressadamente”.44 Daí este paradoxo: o sentimento de amparo tomará conta de quem se puser arriscadamente a caminho. “Não há caminho” pronto. O caminho do caminhante se faz à medida que caminha45 na direção do ideal que vislumbra.

			O encontro funda um espaço de compromisso criador (cocriador), no qual os valores se evidenciam. Os valores solicitam adesão, não de modo coercitivo, mas livremente. Os valores não somente são, mas também pedem para ser valores assumidos por nós. Os valores são realidades indelimitáveis, atmosféricas, com “um enigmático poder de chamado e promovedor da própria criatividade”.46 Assim, buscamos cumprir as “regras do jogo” (as exigências) que o próprio encontro nos apresenta, captamos o chamado dos valores e descobrimos em nós capacidades inesperadas para encarná-los em nossa existência. Essas capacidades são as virtudes.

			À medida que experimentamos a riqueza dos frutos colhidos mediante a arte do encontro, aprofundando-nos na dinâmica ambital da realidade, descobrimos que os valores estão conectados de modo dialético-hierárquico (isto é, “analeticamente”). Entendemos intuitivamente que os valores compõem um todo complexo e vinculam-se entre si numa ordem que atende à estrutura interna da realidade, da qual nós mesmos somos parte.

			A complexidade e a riqueza inerentes à realidade serão encaradas como caos e confusão, se não soubermos perceber seus contrastes e matizes. É necessário pensar com rigor para não cair em desconcerto. Quando López Quintás se refere aos níveis 1, 2 e 3 da realidade, busca elucidar como nossa conduta será pautada nesses diferentes contextos.

			No nível 1, estamos no universo das coisas manejáveis, de tudo aquilo que pode ser quantificado e utilizado. O nível 2 é o dos âmbitos (as coisas podem se tornar âmbitos, e o ser humano é ambital por excelência), realidades abertas com as quais criamos encontro, graças a atitudes de desprendimento, generosidade e reciprocidade. No nível 3, confere-se maior autenticidade aos níveis 1 e 2, quando é proposta a vinculação explícita com os valores (bondade, justiça, beleza etc.), traduzida em exercício coordenado de diferentes virtudes e a identificação do ideal da unidade.

			Em termos lópez-quintasianos, uma pessoa chega à maturidade espiritual quando capta e assume as possibilidades de jogo oferecidas por outras realidades ambitais, estabelecendo-se assim uma vida pautada pelo ideal do encontro. O encontro supõe o salto do nível 1 para o nível 2 de realidade. Há um transcender (ruptura de limite), uma saída do universo das coisas domináveis, manipuláveis, utilizáveis, para a imersão de modo ativo-receptivo em realidades intangíveis, não delimitáveis, não calculáveis, realidades essas que, do ponto de vista de quem se aferra ao nível 1, com mentalidade objetivista, não passam de coisas irreais.

			Mais radical, porém, é a transcendência que se dá no salto do nível 2 para o nível 3. A clarificação lúdica que se obtém no encontro, além de superar os limites espaçotemporais (sem jamais negá-los) próprios do nível 1, patentiza valores, fontes de comportamento ético, cujo apelo para a vinculação compromissada traduz-se em princípios de ação solidária, em metas existenciais, em ideais elevados.

			Se o nível 2 é o nível da relação criativa com outras realidades, o nível 3 oferece a experiência extática. Descobrimos não somente o que somos, mas o que fomos chamados a ser. Transcendendo o imediato (sem o negar), somos convidados a olhar a realidade com maior amplitude e penetração. Aceitamos, com gratidão, o chamado dos valores.

			López Quintás analisa as experiências relevantes que todo ser humano pode ter ao descobrir, no nível 3, a força transfiguradora dos valores. Essa livre vinculação com o bem, a justiça, a beleza, é, em princípio, incondicional. Porém, algumas perguntas se impõem sobre a ideia de incondicionalidade. Como poderemos manter o compromisso integral com os valores, diante das resistências internas e externas que todo esforço ético enfrenta? Se faço o bem e, em troca, recebo o mal, como afastar o desejo de vingança? Como não sucumbir à “fadiga da perfeição”, ou ao desalento causado pelas decepções da vida? Não sendo a ética autossuficiente, existirá uma fundamentação absoluta para o nível 3?

			Neste ponto, deparamos com novo salto qualitativo, agora do nível 3 para o nível 4 da realidade. Se perguntarmos a nós mesmos como é possível tratar a todos com bondade e justiça, inclusive aquelas pessoas que nos são hostis, 

			[…] não poderemos responder, a não ser dando um salto qualitativo e nos elevando ao nível religioso, o nível 4. Devemos pensar que todos procedemos de um mesmo Pai, o Ser absolutamente justo e bom que nos criou à sua imagem e semelhança e nos concedeu uma dignidade tal que nem a conduta mais desordenada pode destruir. Esse ato criador foi realizado mediante uma palavra de amor, um convite generoso para que viéssemos à existência. A única resposta adequada da nossa parte a tal convite será uma atitude agradecida, generosa, disposta a acolher os demais incondicionalmente.47

			Abre-se, desse modo, uma nova via para uma transcendência ainda maior.

			O caráter incondicional do encontro (nível 2), bem como da entrega aos valores e da escolha do ideal da unidade (nível 3), é fundamentado pelo nível 4. No nível 4, assumimos uma perspectiva metafísica e ontológica, passamos a nos referir ao Ser supremo sem ter queimado as etapas intermediárias de acesso ao real (níveis 1, 2 e 3), dado que todos os níveis estão interligados, e cada um deles se aperfeiçoa quando se vincula ao nível imediatamente superior.

			Seria um salto prematuro partir subitamente do nível 1 (o “mundo”, o espaço dos bens materiais) para o nível 4, em busca de um conhecimento espiritual e religioso, deixando de lado a análise dos níveis 2 e 3, “nos quais nós nos abrimos a acontecimentos criativos de tanta importância como o encontro (nível 2) e descobrimos o papel decisivo dos valores em nosso desenvolvimento pessoal (nível 3)”.48

			Neste salto do nível 3 para o nível 4, pressente-se a necessidade de uma conversão, de uma nova saída de si, não apenas do eu para o outro, mas do eu para o absolutamente Outro. Este ser absoluto (do latim absolutus, “livre de qualquer restrição”) transcende os seres concretos, mas ao mesmo tempo lhes dá consistência, e está presente em todos eles, sem neles se esgotar. O imanente e o transcendente não se excluem. Não há, entre eles, dilema e disputa. Complementam-se. O Ser que nos criou à sua imagem e semelhança é mais íntimo a nós do que nossa própria intimidade, como intuíram Santo Agostinho (“intimior intimo meo”) e o poeta Paul Claudel (“quelqu’un qui soit en moi plus moi-même”).

			O encontro com este ser pessoal absoluto inspira fé, amor, esperança, adoração. No entanto, a persuasão a esse respeito deve ser feita por mim com base numa experiência real, em que assumo as possibilidades e dádivas que a realidade divina me oferece. Não se poderá esperar dessa relação (justamente por ser relação) o que acontece no nível 1 da realidade, em que predominam esquemas rígidos como “dentro-fora”, “interior-exterior”. Nossa busca de Deus não poderá ser de tipo linear e objetivista, como se ele fosse algo externo a nós, que devêssemos perseguir e conquistar. 

			Mas como entregar-se a essa experiência do nível 4, perguntaria alguém, experiência de abertura para o sumamente valioso, se não há provas concretas, se não sabemos com certeza se existe essa realidade transcendental, supostamente amorosa e acolhedora? A resposta é condizente com o que vimos até aqui. Assim como os valores são descobertos de forma dialogal, cumprindo-se as exigências do encontro (níveis 2 e 3), é necessário que nos mobilizemos integralmente (inteligência, vontade, afetividade, corporeidade) para irmos ao encontro do Ser divino, numa atitude de abertura e aceitação.

			Fechar-se em si egoisticamente, inviabilizar o encontro (nível 2) e não se comunicar com os valores (nível 3) concorre para uma sucessão de experiências de vertigem, dificultando nosso acesso ao nível 4. Para vivermos no nível religioso, precisamos nos abrir para as possibilidades do reino dos valores absolutos. Se nos dispusermos a conhecer esse reino, correspondendo às suas exigências, saberemos estimar a autenticidade de seus valores, uma vez que já descobrimos, no nível 3, que são eles a nos posicionarem diante dos ideais, dentre os quais o ideal da unidade.

			A descoberta do nível 4 torna-se improvável, se estiver desconectada do processo de êxtase, de aperfeiçoamento humano equilibrado, e da convivência com outras pessoas, mesmo que estas não compartilhem conosco idênticas filiações religiosas. Em contrapartida, tendo atingido o nível 3, e inspirados pelos valores da beleza, bondade, justiça etc., subiremos ao nível 4 e o descobriremos, conforme já citei antes, como “uma espécie de janela panorâmica aberta diante de um horizonte novo, ilimitado, que nos oferece uma perspectiva elevadíssima [...] para ver e valorizar nossa existência e dar um fundamento inviolável para a nossa vida moral”.49

			Essa janela panorâmica do nível 4 nos permite descortinar uma grande paisagem em suas variadas dimensões, e por diferentes ângulos. Essa visão intensamente ambital nos projeta para um novo campo de iluminação e nos liberta das estreitezas ideológicas. As ideologias obedecem a uma concepção rígida e parcial da vida e daquilo que o ser humano pode vir a ser. E, mais do que uma clarificação racional para confirmar certezas, a exemplo do que ocorre na investigação científica, alcançar o nível 4, com essa sua percepção ampla da realidade, é entender a crença, a fé, a genuína religiosidade como criação incessante numa relação bidirecional com Deus.

			A meta da formação integral do ser humano consiste em articular analeticamente os níveis 1, 2, 3 e 4, abarcando todas as dimensões da existência. Não poderia, portanto, excluir-se a dimensão religiosa, na qual, por imersão participativa, prosseguimos em disposição ascensional, que é o nosso proprium.

			Adotando o ideal da unidade como princípio de vida ética (nível 3), rompemos uma vez mais com a passividade, e vamos ao encontro de uma presença que se adivinha misteriosamente convidativa – ao encontro, não só dos valores como realidades ambitais que nos pedem para ser melhores, mas também da Pessoa Infinita do Ser Supremo. Nessa direção, será possível falar na fundação de âmbitos de comunhão entre os filhos de Deus, tendo-se em mente acolher a todos, até mesmo aqueles que não se veem desse modo. Ou seja, caminhamos para uma unidade absoluta (nível 4), não por coação ou insistência proselitista (com selo cristão ou não), mas abrindo caminho lado a lado com outros caminhantes, no ritmo do próprio caminhar.

			O encontro com Deus

			Como pudemos constatar até aqui, na obra de López Quintás, ao longo de sessenta anos de publicações, os títulos apontam para temas de caráter filosófico, ético, estético e pedagógico. Em alguns livros, no entanto, dedica ele sua atenção a questões religiosas e espirituais, fazendo o “encontro”, como conceito filosófico, aproximar-se de uma virtual transfiguração em categoria teológica.

			Destaquemos, nas cinco publicações em questão, indo de livro em livro, de acordo com a cronologia, o que López Quintás pensa sobre a relação com Deus, concentrando nosso olhar sobre o conceito de encontro.

			O livreto (são apenas 52 páginas) Silencio de Dios y libertad del hombre: la experiencia religiosa y su plenitud de sentido para el hombre de hoy, publicado em 1981, tem como pano de fundo um quadro de afastamento da religião e de negação da transcendência (em particular, na Europa pós-guerras), marcado por atitudes que vão do indiferentismo à desorientação espiritual, do agnosticismo filosófico ao ateísmo militante. Esse quadro de crise espiritual e religiosa, que se chegou a qualificar como era pós-cristã ou neopagã, provocava em López Quintás a vontade de abordar o sentido da experiência religiosa e a eficácia transformadora da fé cristã.

			Certamente, não seria solução alguma a recuperação anacrônica do teocentrismo medieval. É impossível fazer a roda da história retroceder. Pensar com rigor é aceitar a realidade tal como ela é, aqui e agora, e descobrir o que está chamada a ser. Tratava-se de descobrir formas convincentes de, sem estridência, reapresentar a mensagem religiosa à mentalidade antropocêntrica do nosso tempo, segundo a qual a racionalidade científica é eleita a escada privilegiada do verdadeiro conhecimento; e o empirismo, um dos seus principais degraus.

			López Quintás reconhece os esforços que diversos pensadores e teólogos (Maurice Blondel, J. Maréchal, Karl Rahner, Romano Guardini, J. Moltmann, J. B. Metz, J. Monserrat, Gustavo Gutiérrez, Teilhard de Chardin, Paul Tillich, W. Pannenberg, E. Schillebeeckx, W. Kasper, J. Mouroux, Hans Küng e outros) haviam empreendido ou estavam empreendendo para “vincular a natureza humana – vista em seu dinamismo constitutivo – e o impulso religioso, a fim de mitigar a cisão entre experiência religiosa e experiência cultural”.50 O propósito estava claro: dar a conhecer o fundamento racional da esperança religiosa.

			Sempre na “toada” do pensamento dialógico, López Quintás enfatizava que responder à pergunta sobre o sentido da atitude religiosa depende de como estabelecemos uma conexão entre desenvolvimento da pessoa humana e sua relação com Deus. Todo sentido brota no encontro, isto é, na “confluência interacional de diversos elementos”,51 não de modo objetivista, delimitado, unilateral, mas num processo bidirecional de imersão participativa. Daí que a conversão religiosa como adesão pessoal à realidade divina tenha uma lógica própria, diferente da que preside aos métodos cientificistas de conhecimento.

			O encontro pressupõe respeito e valorização das realidades do entorno. Evitando reduzi-las a algo manipulável, tanto mais promoveremos encontro. Em sentido positivo, ao adotarmos comportamento ambitalizador, com abertura para receber do real todas as suas riquezas e corresponder aos seus chamados, sem conclusões apriorísticas, estaremos facultando o desenvolvimento de nossa personalidade em todas as suas facetas.

			Conclusões apriorísticas, neste caso, seriam ao menos três: (1) devemos conhecer a Deus de modo direto, como se fosse mero objeto sujeitável à razão; (2) não há Deus e, portanto, nada há de transcendental na realidade das religiões; ou (3), de acordo com a hipótese agnóstica, o Deus que porventura exista não é cognoscível.

			Que a realidade divina não se reduza a objeto de conhecimento facilmente apreensível, “dominável”, de forma alguma nos autoriza a pensá-la como irreal. Mais provavelmente, neste caso, somos nós a bloquear nossa capacidade criadora. Somos nós a evitar uma relação de imersão ativo-receptiva com o mundo da religiosidade. Somos nós, enfim, a recusar a descoberta progressiva e sempre incompleta (processo assimptótico) do mistério de Deus.
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